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REEllDfENT FNANCAI~ 

A' v~nd• ~m todas as t11rm1tci•s t: ""'~·~ u~ per1um•rl1t. 
Represt:11tonte e dt:posltarlo por• Portugal : 

A. VINCENT, Rua lvens, 56. 2.0
, Lísboa-Tel. Cenl. 1858 
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Em tres meze~ 

todos podem ser 
Guarda-livros 

º" ounlqucr CMn comrrclnl por 
mol~ 1m11or1onlc (Jue •rJn. llnhlllln 
çâo com11letn e 1rnrnnthln 1 CJHfnn· 
rc1t de nlunos nosso!l rxt•rr<•m 1 "~·· 
IOftRr ('01l1 todn t\ COIUfH-~l('tl{'ln ºº' 
mnl• lmportnntes cnsns. rn rtn dr 
Clunrôa·l.lno•. con1 lul1ln o hnhlll· 
tocho. ~lntrlrula pcr11H1ncnt1'. Inter· 
noto e 1•x1ernato. A 1. e•rnln de 
comercio do P:\lz. Esco/11 Comei. 
elo/ Pereira de Sousa Sédt: J•nln· 
COI<' (ln 11un llr~~ner, •.:.•- Porto. 
PI/la/ de Lisboa ,-A »enldn .\lml· 
ron1e Hei,, t :.i. Fillnl do Rio de 
Janclro-nun Senn<tor F.11seb10. 1011. 

l<UBI 
T•I r • ., e •. "'' ses1 

Iluminação, higiene 
e aquecimento 

120 -R. DOS RETROZEI Ol- 122 
t,1SRO A 

\lae a Paris??'! 
Não dei~e de ir ao Rest;111r: n1 POR. 

TUGAL rendez·vous da colon1a portu· 
11ueza 167, Rua lllontmortre, ao lado 
dos grandes boulevards. Proprielario: 
Barbo~a Arauio Cosinha e pa~telaria. 
portugueza. Os melhores vrnhos de 
POR1 UGAL. Pes!oal portuguc1 (Jndese 
C'ome melhor e mais economicamente. 

Escola Comercial Pereira de Sonsa 
PORTO - LISBOA 

RIO DE JANEIRO 
ln~lltuto c'.lc Altos Estudo8 cnmrrrlne•. 

A 1.• E!'l'Coll\ de Comerrlo do Pa11 rntrr· 
nato e l.\Jernnto. Tanto nn "~eh- ctn l'~Cu· 
ln, no 1 orlo, como uns nossu~ 1 llHtt!J de 
1.lshon e IClo Oe .Janeiro, odm1t1·111·tH~ nlu 
nos ln1rruos r rx1ernos~111 c1unlriuerêpoc:i 
cio uno. tu r.u rsol'o ltHJ>ldos, em a. o •. 111 
mrz1•s. Curso• longos. cm 2, :i e 1 nnos. 
Aoln~ dl111·1111•. Aulas noctu rnns. 

1.;nvln 11 1 se Od l'.stn1111os <ln "scolnn <ittcm 
OS JlClll , 

11nlcr V.•1 oln d1• Comercio !lo PAI>. ou•· 
A'BrulllC n habilitação complern cm tres 
me%-es J:mra ttunrdo.-Uvros. 

Stde do est:o/a-f>nl3c~le <ln nun llr~) 
ner. 11."1. Porto, Filio/ de Lisboa .\v~nl11u 
Allnlrnnle ttcl •. 1:~1. Filio/ do Rio de Ja· 
11clro - H11n ~cnn111-.r l· uvf'fHn. 411•1. 

TRABALHOS TIPO GRAPICOS .. rau~;::.:::: d., ."ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA" 
EM TODOS OS GENEROS H Ruo do S~c\:.lo , 43-LISEOA 
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TODOS os 
NO campo das Laranjeiras jo~aram, no passado do­

mingo, 18, em prl melras categorias, o 1 nternaclonal 
contra Uelenense!', e o B.:mflca contra Sporting. 

o desano entre os dois prlmei1 os grupos nl\o dcsper· 
tou grandn Interesse por lerem faltado bons elementos 
nas duas li nlrns 11d versarias, especial monto na do lntor­
naclonal, onde nllo jogaram Carlos Gulmor(ICS, Uon­
vcnturn da Siiva o ll onol'lo Costa. O resultado do desa­
lio fo i o. v ltorln do 13elencnse por õ bolas a 1', havendo 
a nolo.r o trnhnll\o da dcfeta do Internacional, que por 
vezes multo sohrosul11 A arbitragem, que nl\o foi feito. 
por fiebelo do. Siiva, como estava anunciado, nl\o agra­
dou . 

.:\o segundo de8allo. em que se encontraram o Sport 
Lisboa e Bemflca e o S·1orllng Club de Por.ugal, Jogou­
se superiormente, havendo razes ao hom (11Q/-ball. Os 
dois grupos rwrtnrnm se á altura dos -eus merltos, che­
gantlo depois de uma magnllica demonslraç4o de <J.(.fo­
c111!fo11 ao empate 1wr o bolas. quo póde dlter-so rol uma 
verdudelro. vlctorla pura cada um dos club.~. Ainda nos 
rererlmo1; aos melhores homens em campo 11uo rorom 
.Jorge Ylel ra, t1ue lrallalllou ex traordlnarlamonte. 
Stromp, Forrolru, t,.ltlpe, Jaime Gonçalves o .Joiio Frnn­
e lscocl d<' Sporting; Francisco Vieira, c1ue teve ex.olendl­
das orosns, AlborLo Augusto, que Jogou com grande 
acerto, llorculnno o Victor ICuJO do Bem flcn. No come­
ç o da prlmclru parte o arhllro, s r. n.osmonlnho, expul­
sou do campo Ja ime Gonsalves, por vlolenclos, mos, 
este Jogador tomou pnrte no segundo 1empo cio desatlo, 
em vl rn1de de Victor Gonçalves, caplt110 dos v1•r111r/11os, 
ter Instado com o arbitro pela anulação do cnsllgo. 
Louvamos a alllude essencialmente desporUva de \'1-
etor Gonçolvt?s. 

- Xo passado dia 17. rol jogado, no Campo do Sta­
dlum, mais um 111atcli de n19b11 em que toram adversa­
rios o grupo do Carcavelos Clube o lPai11 mlxto com-

"SPORTS" 
posto por elementos tio Sporting Tnternaclonal e Royal. 
Os jogadores nllnhnram pelo seguinte maneira: 

Carcavtlos f'lub Ocrcsa Ward; tres quartos Claxton, 
Drake, Barrell e lloxlur; medlos Taylor (cap.) e r.or­
nes; avançado, Cintes. Ohllled, Taps-cott, ;\ook1', llol· 
mes. Murdn, Bcnr.le e lfuntor. 

•7'eam• flfi.1.'IO - Dorosa Leote; tres quartos Gentil elos 
Santos, \1anuel .Jos~. Freitas e Salazar r.arrclrn; me 
dlos Correia Lua! e Hobolo da Slhra; avançados Antonlo 
Soares, Fortunato l,ovy, Salazar Dlnlz. Silva o Gomci;, 
Aragão Andrade e Sahbo. 

Na segunda porto lllllrarnm Balllecllaclrn e Xavier de 
ArauJo, que rol suhslllulr Hebelo da Silva. 

o resultado do desafio rol a \"ltolia do Gruoo lnglez 
por 5 ensaios e t !/tJ()l a o. :'ião quer Isto dizer que o 
gmpo porlugucz nrw 1rnb11lhasse com acerto: multo 
pelo contrario. O que ainda lhe falta é llgaç·1o e sobre· 
ludo o mullo treino, Que devido á .. sua pouca Idade, 
de maneira alguma podia j(1 ter adquirido. 

- Damo hojt• uma Colografta do magnifico campo 
atletico do F. S. e., "ª cidade da llorla, por onde se 
pode avaliar o csrorco daquela agremiação dcsporttrn, 
que conseguiu obter um explendldo campo de (nol-/)(111 
com 105 mol1os por 00, pista para corridas, hnncadus 
para os ospecLudorcs e uma opll ma Instalação para os 
sport.1 e11 associados. 

- O resultado da olelcíío dos noYos corpos gerentes, 
do n ocl<ey Club do Portugal, rol: 

Direcção-Presidente, AI berto Monso; Ylce-presidento, 
Bernardo Lemos; 1.0 secretario, Dias Costa; 2.0 secreta­
rio, Angelo Ferreira; Tesoureiro, Severino Jlinguelra 
Freire; Vogaes tecnlcos, Rogerlo Fulcber, Fernando 
Pereira, Costa e Almeida. Ferreira de ~falos e Siiva. 
(,O•lsélllQ {is('(I/; Benjamim Pires, Rllielro da Cunha, Dias 
de Sousa. A.ssembUayeral: Mendes do Passo, Dr . .\tmeldu 
Hocba, Jorge EvarlsLo, Ribeiro da Cunha. /J. C. 

O ra111po do Coot·ball da cidad~ da /Torta 

• • • 'I 111111 1 111111 1 11111 1 11Il i 1 111ll l tl111111 11 1 11 1 11 1 ·1111111 •1 11 •1111111 ·1 11111 1 11111111 1 1 1 11 1 11 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •1 4 

Capa - Ponte das Olas (Celorico da Beira , cllcM ueroar1llno Saralvn.) 
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}Vfenus da sfmana 
, ................................................ .. 

Almoço 
Domlnza 

AlcaCllO{rai ('um ll'flJ/ho 
dr monl<"l/IO 

Pd de corm·lro tom 
sal$itha11 " rnbano.es 

fnlal 
Caftf com /rife 

Ja ntar 
Sopa d• 11r4'IN 
Ch•sp• d• fJOU'O 

11relltodo rom MJ/ada 
de chlrorltl 

Padlm dr pdo ....... &~~·~:~. ;~,~~ 
Almoço 
Carneiro â 1uo1i1nçot 

Arro~ bra11co 
de 1al1tchru 

Café com l#lle 
Jantar 

Pur~ de abobora 
Pasteis d• tamardn 
Pombo com nr•/lh()S 
Pudim de C"1101·01au~ ········ ············ 

Almoço 
1crr• telr• 

L/l'(llua1/o frito 
com l'Uri- tll balflln 

CO$t-tloto• d /an/I~ •iro 
Co/• rom /~1111 

Jantar 
SCtpa dl n·nouras 
Emf)<lddo dP c·nrnr 
linl(uo cl~ frlct11.,~ 

serDldn com co11vNfl6r 
Plld1111 dt• l/mdô 

Almoço 
Qu•rl• teln 

.\tum cozido 
com l>OIOUI$ 

C'orn#lro assado 
com krelos cor/tio& 

Ca(tf com lelle 
Jantar 

,\O/UI de nabos 
l'rllo de rlleltJ 
ft)M trcilh0$ 

,.ron,,o O$$.Odo 
C'Om bOIOIOS 

P11rllm de /elU! 
•..•••..• Q.~1',;t~. ;;_,~~ 
Almoço 
llacnl/11111 n l bardatlo 

com nrto• 
Om4'1t~w ti /ardin1/ra 

Jantar 
snpa de pdo 

Po~f,·1• dr bacalhau 
Conu ~ca ouado 

"""' hatOl0$ e COllN 
fl(Jr 

Pm/lm d4" omei.ras 
........ , .. S~'x~~ ·,~;~~ 
Al moço 

1111' d lngtua 
com bato111s tos/das 

Noho• crm mollto 
branoo 

Co/, com Je111 
Jantar-

,,opn de arro1 
l'tU.tt•fs <la pet.re 

Coo/fio ti /nrdi1111Jra 
Cnww 'te nbá<l.tssas 

Sabado 

Almoço 

Fllttts d# ptuada 
N>tn riurt• tlr bntata 

• Costelt>Ul8 <lt' porco 
frlta~11~f{.g:,~'~a"f::tdo1 

J• "tar 

Caldo ri'rdi' 
.'1ata•r'1o d italiana 

com ntlrelras 
l't·~cacta (rifa 
"'"º"ti CIJ 

...... ,. ............................................ . 

co:rnec )IE~TO nos LE· 
liU~O.S e nos FllUGTO$ 

D
l~SIG~L\~1 -St-; Karal 

mente Sl">IJ o noll\c 
do tea:u 11108 lodos 
MCSDC('lt•StlO pl1\I\• 

tM comes li \'Cis. no oRtlldO 
du n.mlura, de tubtrculos. 
11 rnbe-s. ou de va1tcns. 
ftlfllrn como cert~ fruch~. 

Sob as dennmlnt'lcõt·S 
di• rrucros, compr"ondcm· 
se <1~ !lagos. S("ulOnlt'S ou 
grAoK COlllOSll\•elS, lfi lO é, 
lOilnt4 os prod uçto~ VOA'<'" 
lhl'lli hnns parn cOfOtlr cn'u; 
ou proprlos L>l'lrtl t1-zt~r 
n14'hõ, aromas e cspccla· 
rlno1, 

Pt1rlanto. encArnndo os 
le.cumrs e os rruclot co­
nu·~lh•eff:> ~ob o lrl11lko 
ponto ite vista da auR no­

turcu, rio t1t1u emprego na <'Ot.lnhn o dos suns proprlt.•· 
~~rc~ªin~!~·~~;:t:'ctns, retrJgcrn1Ht·" ou est1mu1nn1013, c1nR-

1. ·-t1•1rnmu rnrlnhentos. os mnls a:r.otndog o nutri· 
~lr~~~a~·~1',.:~·~l~h~~o~~vas. o& ftolJf•es. as lenUlhu, a& 

:!. -O!iô leKU t·S OU lUherna1CK (t'C"Ult•ntos. S)OUCO ftJ.0· 
lades e nutrllh·o11: t.4'tS como 1u1 llltU:t.:ls. 

3.•-.As rnl/.l'i- ou Jegumt's ar1uc,,.os, menos rerulcnlofl, 
pouco uo1n1to• o 11ouco nutrhl\'('t>, 1ars como: 11 h(•ter· 

, ru~-~:_~~ ~~~~~~~1t~!'"ô~61 ~~e~ri;.~1iu~~~~~~~1~:. ~~t~~~!"~1!~~i1~: 
dos e Pouco 1H1lrflh·os, l:tNJ c·oruo : o ntpo, m1 olc1u·ho­
rnas, o:i. NIPatROS, os nctlA1'"· º"cnnlos. as cou,·c•R a. 
chlcorla, t'>b t.'KJ1lnafrt:i:i. a alt111:4'. oudns, t>eldrO<'R··•· Co­
gumelos, etc. 

.:..•-As 1•tant111 ou l«umu aromfttlcos. emprc.·gados 
unlcam<'nh• t(1JHCI leropt"rO. fo.:o( C"Omo: o Alho, 1\ Mltla, 
a horLetA, n. 11lnu1lne1 • o a\.'nfrtto. o tomilho, oh eocn~ 
trns. o al!filnto. o Cl·refvllo, c1t·. 

A cla~slllcneno dos rrocLos (i n 111·uulntc: 
1.º-Fruc10& rnr11111entos o 11t1nlfleo,·cls-os nrnts 01.0· 

tndos o outrltl\'OS Mo: n\ttlo, conh'lo, trigo, ceviHJn e 
milho. O!\ mcno~ azotadog, sr10: 01; çastanhns e as bo­
lotas. 
2.·-0~ trurtOA legumlnosos e R•1uo,i;o~. pouco a:rnlados 

e l'W\UCO nutrHh·os: a berln..it.•ln .. '\ aboDOra, p1•plno. o 
melão. a nh•lftnclit e a alctu:hotrn. 

:l.º· Os rructoa i:1.CltlosctLM111t·11rn1JOl'i, <'Olpregatlot' (':(lffiO 

ttllrncnlos rd1 lgC'rantc~. c;ru~ 011 cozidos : - o dtunnMCO, 
nn(loa:z. Ct'rt'fo, morango. roiun. mnora, laranja, uec·e· 
go, macA. 111';rn, ameJxo. U\'U, l'tt·. 

·i.• Os truetos ni:;sucurudos 11110 ncldos utll1snclos con'o 

~~/~~-h~A 
~ ~ 
~ Fevereiro-r.S dias ~ 
~ 2:i - nomlr~o -$. Gcrlru<11·f'. ~ 
~ ~ = ~~~~: ,:.::~ s: ~j.;~,1.r~.n<l re. i 
~ ~-Quarta relra-5. HomAo. ~ 
~ Março-31 dias ~ 
l l -Vulnla reira - s. no .. ndo. ~ 
~ :.t- St.~AllL clra - s. Slmpllclo. ~ 
~ 3 Sobodc>-S. ~l o rllnho. ~ 
V, ~ 
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alimento. ou para uroreir; 
o outraf!. hchlclH nAo ter· 
memadas: tamaras, figos 
e ma('tlS. 

!';."· Os rru ctos ocrcs utl· 
ll~ndos corno coo<llmon. 
tos. ou pari\ dOC'NJ e bebi­
das ol\o rermentadas: a i· 
Cl\l»Urat1. mnrnu:IOS. sor· 
,·as, m~lardn. abrunhO!, 
etc. 

ti.º-Os rruclcrS atldos e 
aromatleo• l'm1>rogados 
como condimento. mos 
rrouxamu1110 C'SUmulnn­
tcs: o ll111no. n cldr8, o to­
mate. etc. 

i. ~-01\ rructos noma­
tlcc~. cmprc'Cnd1•s como 
e-soeclarlu ou ar o mas 
multo t>l'lhnulantef>: antz. 
coentro. com inho, tuncho, 
gengllm·, ui menta, -flt. 

N.•-os rructoi:- doces o 
oleosos ulllhuulos como solJromcim. ou pa rn niollcs, 
ttH\lO cnmusUVols, co mo aonH'nlo OMll llomlnl\i;Ao: 
amendon. nvttll1, noz, aiello1l9, t•lnhão. etc. 
Todo~ os tructos aquosos.t~ct como as berlnat'le&. os 

1,eplno~. a ... ftl1ohoras e ~ alhott. fl.!\n pouco nutrlllvl•S e 
exlgt:m •··mtlfo ··occA1\ e Junt.'\O de temp.cr s com ri;.pe­
clarla!'i. S.lo ~ 1rntullo retrlgerl\ntei; e satubrts, comidos 
com ~obrh'dndc. 

A ahobora. farinhenta, trm um RnbM :uloclr31lo quo 
é multo DK•ndn,•el e u1>a11toso: raz exculcnlc8 our~s 
para optlinn tWIJt\ ou cremo. 

O moldo. Aó ('llll coosequtlnCll\ dns proprled1Lcletl c1uc 
enrerrn, •·um•H•e com ngra1lo, ou pode·sc·lho Juntor 
Stl1. plmentn t' att~ ás vez.es a~1ucnr. 

P\11\ Ll\IPAR t:Tl!XSILIO:\ llt. \IÉX\GE f:M P \TA 
Ol' f;\I QUAUJl"l!ll (ll TllO )IET,\L 

Qonnclo oitttln enegrccldoK 11<'1os acido~. lhupnm-so 
conv0:1lontcn1 onte. escovandO·M co m uma C'ttcovn mtt· 
ela molhn1ln nn. seguinte fórmull'I: 

1 11 rb1•na1u llf' !l'O'llu .. 
\lnaJ(rt •• • .. •••• 
.qrua. 

"º sruma• 
10 • 
t IHr•i 

Pa~Mlll·"'O eh-pois de un~ mlnut01' ('m ai;tun !illllflitK e 
delxa·fi•• ~ocnr UO\'Rmt·nlc. l>fL·lfO lustro cm i;egoltln com 
uin DCflnço dtt eomurçn. 

A i"Rl\'01.ID.\JlH ,\P .Q\.EITAll.\ 

A~ b inec •., hoje multo tin 
vog'1. h't'tn uma manelr3 de- tft 
Ulllb".ttln1' 110 1•111bt.1lezt1mento cio 
no:'So lar, mn,rt\tttndo o lt•lctonC' 
t:obro n Ili•'"ª dt· 1rabalho, omn 
calx:u do 1)ó o orroz 01\ nh·Rn 
dC' «IOlll'lú• ou om llhll~ttdOt' di• 
bule sohtc l\ 1nc~â do ch(1. 

CO)I on: SE TlllA \1 
\S ;\ODO..\S 

As de ti nt1t do escre,·or com 
suco de uvuR ou rolhnf; ci o 111,0· 
das. \~ 1h1 lhHR do oleo com 
aguurrni. ""' 110 cnr•' cum ttOd R, 
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llS ci o truta, om r ou1>fL brtrncn, 41uc1mondo cnxMre por 
bolxo, ns do cstcarloa com um trapo eml•Chldo em 
alco•d . 

Sa~·r e 10entlr ~ eis no flUll se resume a eduuçlio. 

'1111Cl ~tatl. 

o~ raloA <1uo dl$Pllfnm os lm·eJosos. cont1·a os gran­
des. 1'(1 l'Ct\'em para oa llumlnpr melhor. 

ll<!tl ·i /frú • 

~/J'///////41/##/,/7/$/////4'#/#AW//#/#///~ r• 

~~~~~~~~~~~-~-~---~-~~~~~~~~~~~-~~~~~~~, ~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



REFLEXO 

Q azul do mar é tinta reflectida 
Que o azul que Deus lançou na imensidade ... 

Tambem o amôr, unico ceu da vida, 
É um reflexo da nossa mocidade! 

A DESVEílTURA 

A desventura é um cancro: tem raizes 
Que nos prendem e queimam, como fogo ... 

Se uma se corta ali, renasce logo ... 
Não se curam as almas infelizes! 

DOIS CORAÇÕES 

QUANDO os nossos olhares se cruzaram, 
Naquela tarde, fugidiamente, 

As nossas almas nem sequer sonharam 
Que os nossos olhos, sorrateiramente, 
Tinham tecido a rêde em que ficaram 
Presos dois corações, perpetuamente! 

ITTISTERIO 

TANTO misterio o espírito contêm, 
Que até eu, sem que o possas presumir, 

Afasto-me de ti, para le ouvir, 
E fecho os olhos, para vêr-te bem! 

(Do livro Crepusculos, no prélo) 

D. ALBERTO BRAMÃO. 
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O SEU EílCERRAMEílTO 
Apezar ele ler subido a algumas centenas o numero das pessoas 

que onvlar·•m soluções a este nosso concurso, a verdade ó que ne­
nhum dos concorrentes conseguiu sausrazera qualcruor das condl· 
ções que, rigorosamente, lhes dariam direito aos orcmlos. Por outras 
palavras: nilo houve quem dcsvenclassc TODAS AS PERSONALIDA­
DE:; ocultas sob as mascaras ou caracterlsacões que publlcá.mos, o 
Ciue era a hipotcse parn o 1.0 premlo, nem seriuer quem Indicasse 
os nomes de TODAS AS PERSONALIDADES FEMININAS (hlpotese 
para o 2.0 premio) ou ele TODAS AS PEHSONALIDAD.ES MASCULL· 
NAS (hipotese para o 3. º premio). 

Partíndo do principio de que, so assim sucedeu, não foi por 
!alta de persplcacla elos nossos leitores-concorrentes, mas por ser 
maior qun a Drevlramos a dH1culclade do proprlo concurso e nl\o 
sendo Justo, assim, que os premlos anunciados deixassem 
de ser dlstrlbuidos, resolvemos alterar as condições elo con­
curso, nos seguintes termos q uc se nos oferecem o mais equitativos 
posslvel: atribuir o 1.0 premio a c1ucm MAIOR NUMERO DE SOLU­
ÇÕES CVMPLETAS apresentou; o 2.0 promio, a quem MAIOR NU­
MERO DE tiOLUÇvES i?EMININAS apresentou; o 3.0 prerolo, a 
cruom MAIOR NUJ\ll..;RO DE SOLUÇÕES ~IA- CUL.INAS apresentou. 

Nestes termo; cremos que nlnguem terá ra·1iio de se ciueixar, 
antes lel-a-hiio, todos, de prestar Justiça (1. Isenção com que proce­
demos. 

Orn, nas condições rererldas, os premiados veem a ser: 

1.0 PREMIO- D. Fernanda Nunes da. Silva, 
de Cintra, com 5 deci(raçóes completas 

2.0 PREMI O- D. Ana Luiza da Cruz Costa, 
de Grandola, com 8 deci[raç6es (e111irzi11as 

3.0 PREM/0- Ligia, do Funcb.al (sem mais in· 
dicação de endereço) com 6 deci(raç6es masculinas 

Os concorrentes prcmlaclos poderão, portanto, reclamar na 
redação da llustmção Port11g. ezci, os premlos u Que toem cllreilo, a 
saber: 

1.º l'llEJll/0- Um magn!Clco TAPETE DE ARRAIOUlS, 
oferecido gentilmente, para este concurso, pela firma 

Rosado & Plnto 
2. 0 PJIEJ\JlO-DOZE VOLUMES, á. escolha do premiado. 
d'entre os publicados, até esta dati1, PE>la Secção Edito­

rial de •O Sccu lo• 
3.0 l'llEJ\JfO- DOZE VOLUJ\JES, á escolha do premiado, 
d'entre os publlcados

1 
até esta data, pela Secção Edl­

tori a de •O Seculo• 
A entrega dos premlos rar-se-ha, como explicámos, perante a 

apresentaç~o ele recibo cuja assinatura condiga com as dos bolellns 
das respostas e, pois que se trata de premiados de róra de Lisboa, com 
a abonnção do nosso correspondente, na Jocalldade, autenticada com 
o respecll vo carimbo. 

Damos, em seguida, a nota dos retratos publicados, com a Indi­
cação dos numeres da !lust-1·ar1w em ciue o foram, para que cada 
concorrente J>ossa, Dcssoalmcntc, exercer a ftscallsaçl\o a que tem 
direito, pelo menos com relação ás respostas que nos enviou-e, com 
a publicação desta lista e os nossos agradecimentos aos leitores ciue 
em Uio grande numero e 1.1\o gemllmenlo concorreram para o assl· 
natado exilo do CONCURSO DAS MASCARAS lllISTERlOSAS, consl 
deramol· o encerrado. • 

Nota dos retratos publicados 
- -N.º 874-Actrlz Maria Matos e dr. Brito Camacho 

N.0 875 - Actrlz Laura Costa e dr. Afonso Costa 
N.0 876-Aclrlz Palmira Bastos o sr. Urbano Rodrigues 
N.0 ff/7 - Actrlz Raquel Barros e dr. Alv11ro de Castro 
N.º 878-Actrlz Laura Cruz e sr. Antonlo !llarla da Silva 
N.0 879-Actriz Auzenda d'Ollvelra e sr. Norton ele J\lbtos 
N.0 880 - Aclrlz Angela Pinto e dr. Teixeira Gomes 
N. 0 881 - Aclrlz Berta Blvar e sr. Azevedo Coutinho 
N. 0 882- Aclrlz Lucllla Peres e sr. João Chagas 
N.º 883-Aclrlz Alberllna d'OUvelra e dr. Euseblo Leão 

Brevem ente um novo Concurso, de par ticular interesse, 
sobretudo, para as nossas lei toras. 
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BODA 

A senhora Aninhas da Laranjeira, alentada ma· 
Irona, senhora e mandadora duma das casas ri· 
cas da freguezia, revia-se na Lindinha, a filha 
mais nova, uma «moça de estalo », a palma 

daquelas redondezas - os olhos da sua cara. 
T inha mais dois filhos, mas só aquela lhe tirava o 

sono, porque os outros ... estavam como queu\ diz ar· 
rumados - a Rosinha, nunca casaria e o Agostinho 
era hon\enl e p'ra mais de lume no olho, estava sem­
pre garantido - costumava dizer a senhora Aninhas. 
Que ela não queria desfazer na mais velha, não queria 
dizer que não fõsse .. . sim ... mas lá como a Lidinha 
nunca fõra, isso não; saíra ao pae, que era homem de 
poucas aquelas . .. 

Se não fõsse ela, como esta.ria a casa da Ana da La· 
ranjeira 1 • • • E a Lindinha era o seu retrato vivo, muito 
desembaraçada, tudo se lhe dava nas mãos. Aquela -
não era por ser sua filha - enchia o olho ao mais pin· 
todo. 

A mais velha nascera oito anos antes dos dois mais 
novos e, como tinha um genio muito morno, a mãe 
sempre lhe chamou ensossa. Era talvez por isso que a 
punha de parte, comparando-a com a irmã, cuja moci­
dade alvorecia ainda, arrebitada e presumida. 

Para esta, sonhava com pompas de princesas em pa· 
lacios de oiro e carros de marfim puxados a borbole­
tas, como nos contos das fadas; para aquela .. . conten­
tava-se em metê-la nos trabalhos pesados da casa e a 
rapariga, humilde, na sua rotina, só para a missa do 
dominl!o mudava a roupa embasculhada da cosinha. 

Que a senhora Aninhas, de portas a dentro, não que­
ria saber de nada. Campo, campo - dizia ela - fõra a 
sua creação e lá diz o ditado : galinha de campo não 
quer capoeira. 

Estava sempre a pé ao dar o sol por todo o mundo, 
tomava pachorrentamente um cafésinho no meio de 
ordens a proposito de tudo, fazia a mesma recomenda­
ção uma duz1a de vezes, fechava uma porta, abria uma 
janela, ia dar uma volta ao jardim-que a senhora Ani· 
nhas tinha grande gosto por flõres-, gastava duas ho· 
:ras pelos caminhos a comentar os ultimos acontecimen· 
tos e quando calam, na torre da egreja, as 12 pancadas 
do meio dia, chegava ao campo cheia de pressa, a de· 
sabafar trabalhos. 

Ao voltar, o marido, o senhor João Valente, um santo 
homem q11e ficava em casa a tomar conta dos porcos e 
das ~alinhas, a(eiçoado do coração á sua cara metade, 
acudia logo consolador : 

- Valha-te Deus, Aninhas. Nilo te mates tanto, que 
has-di: morrer numa hora de pouca saude, mulher. 

E dizia para os trabalhadores : 
- Sempre foi assim a minha Aninhas. E' um buxro 

de trabalho. 
Quantos invejariam a sorte do senhor João Va­

lente! Não tinha preocupações nem canceiras, os 
trabalhos faziam-se sem ele dar por isso-quem tudo 
mandava e comandava ali, era a mulher, emquanto ele 
vivia feliz, 11,a. tranquilidade dun1 marido sem ralações. 

Um dia a senhora· Aninhas começou a andar muito 

(CRONICA DA. ALDEIA) 

triste e pensativa: Não me sae do sentido aquele rapaz. 
Estragaram-m'o com all!uma bebida, não ha que vêr­
murmurava entre si e rematava abanando a cabeça: 

-Que isto de mulheres agora ... hum ... Se no meu 
tempo se viu o que hoje se vê .. . 

Com efeito, o Agostinho andava fóra de si ha um 
tempo. Fuiiia dos campos, não comia, olhos postos no 
chão, só fazia dar ais. 

Era um rapaz de 22 anos, muito parecido com as ir· 
mãs, nem altas, nem baixas, nem bonitas, nem feias-;-­
tres tipos vulgares e curtos de inteligencia. Tinha ideais 
avançados e dizia mal de quem o não tinha mandado 
seguir carreira . .. a ele, que andára na escola até lhe 
nascer o buço, para fazer exame de t. 0 grau. 

Quando falava, franzia a boca como a pedir beijos e 
desengonçava-se todo, a estudar apresentação. Havia 
de casar rico e com menina de estimação-a Emilinha 
da Quinta, por exemplo, que era morgada e tinha mo· 
dos afidalgados . .. Deu de lhe fazer as voltas mas ela ... 
não era para cavanchões, bem podia arranjar um dl 
cartola ... 

Foi de morter ! caiu no pobre rapaz aquele desgosto 
de fazer scismar a mãe e assaltou-o a ideia redentora 
de abandonar a terra. 

-Arre ... Cavanchão ! ! ! E ele que nunca tivera geito 
para a enchada. Andava no campo á força. Ia virar-lhe 
as costas! Punha-se a andar por essas terras abaixo, 
que o mundo fez-se p'ros homens e só voltaria pessoa 
de posição. Estava assente neste proposito o Agostinho, 
quando a mãe sabe, que «aquele mal• não era nada 
de bebidas ruins, era má olhada, que o deixára de 
beiça caída. 

Foi-se ao filho, abanou-o Ires vezes e fez-lhe uma 
prégação, que lhe podia lembrar por toda a vida. 

Que vergonha!! ! Que ver~onha ! ! ! 
Mas o Agostinho não virou, estava naquela de ser 

pessoa de posição e dias depois, sem dizer nada a nin· 
guem, abalou para Lisboa e foi para creado de hotel. .. 

Quando a senhora Aninhas viu ir o seu filho no car· 
ro do correio, atou as mãos á cabeça e cahiu desfale· 
cida. Foi um mortorio naqt1ela casa. 

-Ai maroto 1 maroto !-ainda tu vaes que não voltes, 
tisico morras-praguejou uma semana a eito. 

Estava muito contente, arranjára um emprego, muito 
particular . .. 

A senhora Aninhas pensou consigo: O rapaz ainda 
pode ser um dos grandes da terra ... E atirou o des­
gosto para traz das costas. 

Tambem, ela já não tinha tempo de pensar no filho 
com um negocio de arromba,-um casamento !-que ha­
via calculado. 

Se tal casamento vê, nunca mais é velha na sua vida ... 

• 
A senhora Aninhas tinha um sobrinho, que fõra ha 

muitos anos por esses Brasis tentar fortuna e voltára 
agora, em carro fretado, grande charuto na boca, grosso 
grilhão com medalhas a luzir sobre o colete e os dedos 
encanados de aneis. Foi um acontecimento na aldeia. 
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Por todos os lados se travou comentaaio acalorado, cal­
culando em quantos milhões devia montar a fortuna 
do brasileiro. 

-Tem rios de dinheiro-dizia um. 
-Ai isso tem-concordava outro-ainda hontem ouvi 

dizer na loja do Damião que vinha milionario. 
Outro observava: 
-Tambem me parece, aquela apresentação é de 

muita bagalhoça. 
A senhora Aninhas levantou as mãos ao ceu e olhan­

do a filha mais nova de revez, dizia: 
-Ai rapariga! rapariga! que ainda te hei-de ver por 

essa estrada de artomoble, pópó, pópó, pópó ! 
A Lindinha não tinha paixão pelo primo. Já tivera 

mais dum quarteirão de namorados, lodos uns cravos, e 
casar agora com um velho ... Fazia-lhe, porem, frente, 
porque ia ser uma senhora de chapeu e passear a Pa­
ris de França. 

Mas o tempo ia passando sem nada de novo e a mãe, 
ardente de impaciencia, murmurava: 

-Que diabo ... nem ata nem desata ... 
Entretanto o brasileiro andava astuciando: 
-Aquela é a que me serve. Bom dote, genio calado ... 

Nada mais é preciso! 
E não. Ele, fazendo as despezas da boda, ainda tinha 

para comprar uns bezerros e depois ... ficava á espera 
que lhe mandassem do Brasil os seus dinheiros . .. 
Toca a andar, portanto, emquanto há um lustinho !­
Quarenta anos é meio caminho andado e o dinheiro é 
como vento - concluiu por fim e apresentou-se á tia a 
pedir a mão da printa Rosinha. 

-Rosinha!!! Rosinha!!! Rosinha! ! !-fez espantada 
a senhora Aninhas. Eu ... julguei. .. sim ... E' porque ... 
a Lindinha ... era ... uma bonita 
parelha ... -gaguejava ao assen­
tar o contrato, como cuslando­
lhe a acreditar no que ouvia. 

Emquanto a tia se benzia a 
passear na casa dum lado para o 
outro, e o sr. João Valente pes­
tanejava com la!!rimas de emo­
ção, o noivo sahiu dizendo.com 
os seus botões : 
-A Lindinhal A Lindinba! 

rfo que ela pensa sei eu ... Estes 
ouros dão na vista, dão, o peor ... 

é serem fingidos.. . Aquela pronoslica ! 1 ! se cáio em 
tal, nem o dinheiro dos bezerros me ficava do casamento. 

Em lace deste acontecimento, a Lindinha deu uma 
gargalhada seca e disse com modos sacudidos : 

-Então p'ra mim ... só um doutor ... 
E nesta certeza, euguliu a concorrencia da irmã 

como . .. um osso mau de roer. 
A mãe quando voltou a si daquele choque apontou o 

ceu, dizel1do : 
-Está de riba. A boda e a mortalha do ceu se ta­

lha!. .. 
• 

Ora anda, que a filha da Ana da Laranjeira, estrala­
lhe uma castanha na boca ! ... 

-O homem afoga-se em pouca agua! Parece que 
nunca viu mulheres! ! 

-Aquilo foi feitiçaría ! A mãe não sae da mulher 
das carias. 

Foi entre estes comentarios de inveja que passou o 
«dia grande» da Rosinha e do primo brasileiro. 

Casamento de estrondo. A senhora Aninhas gostava 
das coisas assim-que dessem na vista. I<:stralejaram. 
foguetes, repicou o sino, convidaram-se os tios, os pri­
mos, os segundos primos, os terceiros primos, os pri­
mos dos primos e todos os amigos em f!eral. 

Veio o Agostinho, de Lisboa, servir de padrinho e 
quando a mãe o viu vestido com a casaca de servirá 
mesa, ca{u-lhe nos braços soluçando : 

-Que político ! ! ! Que político! ! ! 
Pelos caminhos corria iiente para ver passar a comi­

tiva, entre a qual a senhora Aninhas endoidecia de 
entusiasmo, pensando no que seria comparado com 
aquela, o estadão da filha mais nova. 

-A boda da Lindinha!!! ... ai 
o que ha-de ser 1!1 o que ha·de 
ser!!! 

Essa, mais arrebitada do que 
nunca, bamboleando-se toda e 
fazendo girar a sombrinha ver­
melha entre os dedos, pensava 
no sobrinho da senhor Reitor. 
o Carlinhos, que andava em 
Coimbra e havia de ser um. 
letrado de espantar a scien-
eia ... 

.M. F. 

Secção Editorial de O SECULO 
Enciclopedia Popular Ilustrada 
"PORQUE COMO E P.A.RA. QUE'' 

Estão publicados 8 fascículos, a saber: 

O MILAGREIRO DE NANCY 

.MARAVILHAS DO INFINITO 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
GRAVIDEZ E .MATERNIDADE 

No prelo: 

A NOBRE ARTE 

CO.MO SE FALA CO.M OS MORTOS 

A FISICA EJ\l 26 LIÇÕES 

BOAS MANEIRAS 

OS SEGREDOS DA ATMOSFERA, -AVICULTURA, 

'. FOOT-BALL, ETC., ETC. 

Cada facisculo ilustrado, 50 centavos. 
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COLECÇÃ9 DE RHUNCES ILUSTR \O JS 

Estão publicados 4 rom'lnces a saber : 

O ARCO DE SANT'ANA, do Visconde de 

de Almeida Garrett . 

CARMEN, de Prosper Merimée. 

CADEIA DE CRIMES, de Guy Thorne. 

O HOMEM DA ORELHA QUEBRADA, de 

Edmond About. 

No prelo: 

QUO VADIS? - CATOLICOS E HUGONOTES 

- OS UL T IM OS DIAS DE POMPEIA 

Cada roman cecompleto, 1 escudo. 
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DR. TEOFI LO BRF\Gf\ 

Completando, hoje, 80 anos de edade, a Municipalidade Lisbonense resolveu realisar, em sua honra, uma sessão 
solemne a que assistirão representantes das Camaras Municipaes, juntas de freguezias, autoridades, etc., e na 

qual lhe será entregue o titulo de cidadão de Lisboa 
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UM CASAMEílTO DE AMOR 

Conde Calvi di Bergolo Prlncez t Yo1andn, de /falia 

A prlnceza Yolanda, Já oficialmente declarada noiva <lo conde Calvl dl Bergolo, é a fi lha mais velha dos sobe· 
ranos italianos. l"ordioslsslma. o seu enlace orc4·ece a. clrcuosLancla. nllo rroquente entre os tlescondentes de reis, 
de ser um enlace de amor. O noivo, o capitão de cavalaria, conde Cal vi dl Jlergolo, pertence a uma antiga e llustro 
famllia do Piemonte, e dlsllngulu-se pelos sous actos de valor, na grande guona. onde Foi fe rido e condecorado. 

O desastre da estrada de_ circumvalação do Porto 

Na tarde do dia H, conforme O Secttlo nollclou, deu-se, na estrada de clrcumvalncão do Porto, u111 aUús ligeiro 
choque de automoveis, do qual resultou, porém, um dos carros Ir de encontro no Posto Fiscal da M~enha, com tal 
vlolencla, que proJectou a grande dlsLancla uma guarita de ferro e ft'z desabar uma das colunas do pedra que 
sustentava o alpendre dii casa da guarda, conforme melhor se võ do cliché Alviio, qull devemos á genti leza d'csto 
nosso ilustre colaborador rotograllco. Do desastre resullou, como se sabe,a morte de um dos passageiros do carro 

e ficarem reridos mais dois e um transeunte. 



__4 éX?O~l,c:teÕ @ --4Ç7!1dFelzy 

$Ó~p/o 
7Pfbz;pa 

4 

/lua Direita (1'011wr) 
!! flua tio Poço (riana 

d" C11std11) 
.1- O em/elo, visto elo rio 

Nal>w (To11wr) 

·J-ftfaryens rio 
,Vo 11Cleyo 
(Coi111/JrC1) 

5 - llosp1tal. l'elh • 
(1'ia11a elo e 1$/~lo) 

rnnugurnda, no dln 1;;, nu 1- luseu do Carmo, a o.• oxposlcão de aguarelas de Alberto do Snusa constllue um novo 
sucesso oara o IJrllhnntu 1irUslfi que, do ano oara ano, mais a11rmi1 ns suas raculd111los do comentaclor por excolon­
cJa. amoroso e orortcl<'nle. de quanl<i o palz possuo do mais belo na sua arqueologia. no i<tJU plloresco e na su11 
psicologia popular. C:omo de costumo, togo no prl melro dia llcarnm vendidos quasl toei os os c1undros. o que, nlnda 

como elogio da oxpoi>lcáo, conslltuo uma circunstancia digna de especial registo -(Cli·h:~ Salgado) 



l 
O magno problema das nossas estradas 

A fim <ie t1·at1wcm do i11111 Jl'ta111e fll'oúlema daJ es· 
tl'adas, que «d e11co11tram po11c11.111e111Js que i11tl'm1.1i· 
laveis, em todo o p ''" re1m1m111, 1w dia Jfl, 1111! 
Paços <lo l'o11ullw, os rc111·umta111~.v 1/e l'Ol'ios 11m· 
11icipi-Os <lo puis •a Co111i~sàQ uer11tfra tio Co111Jre.N1 
ftlu11ic1pati1ta, alem dnutl'as e11tida1k.1 inte .. esscultis. 
As nossas (ll'llVW'M l'UJ1rese11la111 uma 11arle 1.1.1 t1.1· 
sisteucia, que foi ?111111ems1, e 11 1111'.fll lflle presidfo 
aos traú11/lto.1. comlitui1/" 1ielos srs.: tlr. Af1mw ti• 
/tf(ÜJ, oo rmtro, tendo a tlir•ita o sr. A11M1110 ltr1/ri-
911,s IJirdlo e, 'á e4q11nda, o sr. Jo.ve Ft'anco f.'rr-

1·c11·a de Mafos 

EXCURSIONISTAS AMERICAílOS no TEJO 

O vavor Rollerd11m, o maior q11<', até hoje, tem ancoroclo 110· 1wsso po1·to1 a que, co11<l11:·ill(lo 491 ea·wrsiomsta~ 1n11ericaru1s1 en­
trou 110 '/'(jo,. ?10 rlia :.>o, levantando ferro '"' fJ J, Av,~ar cio kmfXJ temvest11oso1 qtuui todos os l'eferidos eJ'Clll sitmistas desen1-

- úai caram, tendo visitMo a cidade, Ci11tra, Cascais, de. -(Cllchós .sal(Jt1do) 



A GRATIDÃO DOS NEGROS 
ou 

O premio de uma cura «misteriosa» 

"-·. 

' :Oo noai:i:o (lntlgo o Ilustre cotn.born­
dor tlf'. dr. Antonlo Bhrrados, t\clunl .. 
ooont.e om 1.ouronQo MurquOi!., r eo­
bomos n lntero1HHrnlo lutogr:tfht (luo 
3clmn r~Jlrodu;:lmos, neomp:rnhndfl 
tlu !ilrn hh;lorlo, nr..o menos curiosa., 
u. .. 8ltb01": 

na cerca de dois anos que nesta terra venho fazendo 
uma laboriosa cllnlca, vendo dia a dia, nesta cidade de 
multas e desvalrndas gentes, brancos portugueses, 
Ingleses, franceses, holandeses, boors, mestiços portu­
gueses, maurlclanos. etc .. pardos indianos, amarelos 
chineses e pretos lncligenas. 

E nilo é a cllnlca destes 111tlmos que me tem trazido 
mais desgostos. Apesar de se atrl bulr ao preto a tmpos­
sibllldade de conceber o sentimento da gratlcllio - o oue 
até certo ponto é verdadeiro - tenho notado naqueles 
que jâ deixaram de se tratar com os adivinhadores e 
recorrem aos serviços c!lnlcOf., um certo reconhecimen­
to pelos cuidados quo se prodigalizam e até uma pon­
tualidade, na satisfação dos honorarios, que nem em 
todos os brancos i,e encontra. 

lia dlns fui chamado para a ~falanga (a 2 ou 3 km. 
ele Lourenço M1m1ues) para ver uma cocuana (velha). 
Diagnostiquei uma pneumonia e qulz averiguar a idade 
da paciente. 

Declarou-me que quando o Muzlla (o pal do Gungu­
nl\ana) fazia a guerra grande andava ela a dar de ma­
mar â flJha. 

Fiquei llucidado ... A pneumonia fol brava. Sobrevoio 
a adlnamla, o desfalecimento curcllaco, o colapso, e 
durante dois citas . a pobre velha 'scllou numa corda 
bamba entre a vlda e a morte. Os parentes e v lslnhos 
reuniam-se em ar compungido no quarto da pobre co­
c1«1na em ar de quem se despede e dirigindo-me slgnl· 
flcatlvos acenos (le cabec·•. como quem declara: «Daqui 
não ha ·nada a esperar, nlio lhe parece, o Doutor bran-

,, 

co ?• e a pobre doente, indiferente a tudo, ta mergu­
lhando na apatia qu · precede os transes finais. 

Fosse por virtude do oleo canforado ou da cafeína ou 
daquela vis medfratri.c nat11rae, quo nós, médicos, nunca 
nos devemos esquecer de ajudar, o certo é que ha dias 
a veneranda anciã de carapinha Jâ a encanecer lemb ou­
se de começar a dar mostras de melhoras, os vlslnhos 
e parentes começaram a espacar as visitas, a filha co· 
mecou a conceber mais esperancas, e ... 

... e hoje, dia de ano novo, quando fui fazer a minha 
visita matutlna á doente, eis que ela me recebe com 
esta frase prazenteira e grata: 
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- Canimambo, mul1111no <lotóro ! (obrigada, doutor bran­
co). Ca11imambo, c<mimc1111bo !• 

Estranhei aquela expansão e fiz ar Interrogativo. A 
velha explicou: 

-•Cheguei a ano novo!• 
Depois apontou ã filha um grupo folograílco que guar­

dava como rellqula, fê-lo trazer até Junto de nós, e en· 
tr~gou-mo . explicando em llngua de landlm, que a fl. 
lha tradu~la, que •era o retrato do casamento do filho, 
e por Isso mo oferecia•. 

Dizia-me ha tempos um dos runclonarlos daqui, m·tls 
altamente colocados. que tullo que tenha ar misterioso 
faz muita impresstto no preto e por Isso ele, funciona­
rio, flava tanto ou mais da accão clvillzadora do chau(· 
(eur na sua almoralla que ela do misslonario junto cio 
altar. 

Pareceu-me tambom que esta cura, que aos olhos in­
genuos daquela gente teve seu <1nê de sobrenatural, tem 
sido a expllcaci1o do malor numero de chamadas que 
ba dias tenho tido para a Malanga e redondezas. 

E quanto ao grupo pareceu-me que não davla ciefxar· 
de o oferecer à. Ilustração Por1ug1te;a onde tanto acolhl· 
menta costumam ler setnpre os grupos dos casamentos. 
cliics. ' . 

:1 J I • 



Há Muitos Anos .. ~ 
i' 

Os tumultos socialistas de Londres, em 1886 

O tneoUng elo dia 8 de Fevereiro, em 1'ra(alyar Squm·e 

A colistio, apo; o moeUng do dia L'O, em l'icatlílly 
(Gra,·urá~ de 1\ fí11straçt10, de 5 e 20 de Março do 1dl!6.) 

No dta S de Pciverelto, apoz·um grande 111eeti11{1 realizado em Trafalgar Squore, onde os orádores socialistas prclgn.­
ram a re,•oll• e <> O<ljo e,o capital, alguns milhares de, lndlvlduos oercorror11im as ruas de Londres, saqµeando CASllS 

te eslabelccrmentt's e rduõánclo os lran~eun1es, ueraote a Inercia da pollclu qoo, apanhncta de surprei:a, viu-se lm· 
potenl-0 para conter os dlscolos. Animados pela lmpunldad~ os mesmos socialistas tentaram rcpellr taes lamenta· 
veis scena11, convocando novo comi cio, no dla 20, no llyde,l:'ark, mas quando saíam dessa reunião, na mesma dls· 
posição agressiva de antes, carregou sobre oàcs a força publica, dando·se uma verdadeira batalha nas alturas de 

Plccadllly, em Que houve Imensos !. ridos e parece Que, mes .• o, algumas mortes 
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A prox1ma "tournée" ao Brasil da companhia 
dirigida por Chaby Pinheiro 

CMABY PlNHEIRO recebeu-nos no teatro Ave- seja o proprio Avenida. Quanto a peças, além 
nida, num dos intervalos do ensaio, sen- das do antigo repertorio da companhia e das 

tado de costas para o proscénio, com a luz desta ultima época, algumas das quais, como 
forte duma gambiarra a iluminar-lhe o rosto, «Cama, meza e roupa lavada», obtiveram gran-
esse rosto ferino dos «Negocios são negocios», de exito, ainda leva: «S~r ou não ser•, oríginal 
bonacheirão da «Bisbilhoteira», sagaz do «Me- de Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa; «Segun-
dico á força» e do Zé Maria do «Conde Barão>, da noite de nupcias», traduzida por José Paulo 
Expuzemos a que íamos: os leitores da «Ilus- da Camara; «O marido de minha mulher», · 
tração•, interessadissimos por tudo quanto diz adaptação de Mario Duarte, duma peça hun-
respeito á vida artística do ilustre actor, pe- gara; e em «reprise» «0 grande magico» e 
diam informações sobre a proxima «tournée» «Abade Constantino». 
Cremilda-Chaby ao Brasil. Falámos ainda, com o inteligente artista, so-

Em poucas palavras, poz-nos Chaby ao facto bre as suas ideias de futuro, e recordamos 
dos planos estabelecidos, afirmando-nos que a passados boatos, que, como se sabe, chegaram 
companhia partirá no dia 20 do proximo mez, a tomar proporções de verdadeira notícia, da 
com os mesmos elementos com que trabalhou sua saída do Teatro. 
esta temporada; dirigindo-se para a capital Chaby protestou: nunca pensára deixar o 
brasileira, seguirá, depois, para S. Paulo e, em Teatro; apenas, sim, abandonar a actividade 
seguida, para Santos. Conta demorar-se cinco das companhias. Estivera, durante onze 
mezes, devendo estrear-se, em Outubro deste anos, no belo convívio intelectual do saudoso 
ano, no Porto, ~nde se demorará até ao Carné!,- Visconde S. Luiz de Braga e saíndo, depois, do 
val. Virá, depois, . ·para um dos teatros da ca- teatro S. Luiz, veio mais tarde a verificar, 
pital, que ainda.não e,stá Q,esign~do, .ma:> talve~ · , que çoni . ~e,!11;!.uma dàs emprezas en1ão exis-
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
... ·•••••••111111 11t1 111111t11111111111 111 1 1111 11• •••111 11111 11111111•t••• 11111111 111t11t1·11 1 r1 1111r111 ·t ·1 11 1111111111111 

tentes se conseguia entender como com aquele 
-emprezario: divergencias de orientação. Assim, 
pensou Chaby Pinheiro limitar-se ao seu tra­
balho pessoal, não aceitando o encargo de di­
recções artísticas. 

Mais tarde, porém, entrou em negociações 
com José Loureiro, organisando a actual com­
panhia, de que são principais figuras femini­
nas Cremilda d'Oliveira e Jesuina de Chaby, 
-esposa do grande artista, companhia que tem 
vivido sob o regímen de «tournée,., mantendo 
sempre as mais cordeais relações com aquele 

emprezario. Chaby falou-nos ainda, com entusias­
mo e carinho, dessa companhia, da maneira 
como aquele núcleo de artistas tem trabalhado 
e dos bons resultados obtidos. 

Pouco depois despedimo-nos do belo ((di­
seur», gloria da scena portugueza, trazendo nos 
ouvidos o timbre forte e cadenciado daquela 
voz que, impressionante, nos arrebatara, sufo­
cando-nos, sequiosos e aniquilados, na descri­
ção da sede que sofreram os portugueses em 
cAlcacer· Kibir» ... 

D. C. 

•11+1 1 1 1 1 1 ••···~• •• •• 1•1•1111 11 11 11 111111 11l111 1t 11 11 11 11 1 1 1 1 1 1 1 111 11 11 11 11 1 1 1 1 1 1 1 1 11 11 11 11+111 11111111 11 1 1111111 11 1111111 1 11 11 1111 11 11 11+11111 1 1111111 11 11 11 11111111111111 11 11 1111 11 11 1 111+1•• ·· ·· ····•• 1 1 111111+1 11 1• t 

Coisas da nossa terra ... 

UMA MAGNIFICA ESTAÇÃO 
DE CAMINHO DE FERRO 

SERVIDA 
POR UMA PONTE PROVISORIA 

DE MADEIRA TOSCA 

Possue, Lagos, a melhor estação da linha 
ferrea do Sul - uma estação quasi luxuosa -
e, comtudo, a dar-lhe acesso, continúa em ser­
viço uma velha ponte de madeira tõsca, cons­
truida quando do tempo da construção do ra­
mal, evidentemente a titulo provisorio, mas a 
que a nossa inercia e desmazelo deu foros de 

Na ovnl: A pon­
te IJUC serve 11 es­
tar.w1 de f,agos, 
vémlo·.~e, lieS(/tlCI'· 
ela, n Clll'<Jllll'<I tle 
all'cra1·i<1 da riova 
711111tc, Ctlj rJ /'1 /10-
lciro 1w11ca cilcya! 

A' esquerda: O 
belo erli/icio1la rc­

{e1·ida P.vtaçM 

definitiva. Torna ainda mais imperdoavel esse 
desleixo a circunstancia de já existirem mon· 
tados os encontros de alvenaria da nova ponte, 
- e isto ha uma boa meia duzia de anos ! 

Para que mais comentarios? O contraste que 
ressalta das duas gravuras que publicamos, 
fala por si ! ... 
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FOI um santareno ilustre. 
mas de quem se não fála 
já e a nova geração qua· 

si desconhece! 
Na galeria brilhante dos 

homens de letras do meu paiz, 
ele ocupa um logar prima· 
cial. 

Folheei, ha dias, as pagi· 
nas do velho J111/011io Maria, 
essa obra essencialmente ar· 
tislica e eminentemente pi­
toresca do genial caricaturista 

Nos seus versos ha exuberan· 
eia de energia e vigõr, sendo o 
poeta um contraste daqueles de 
quem Camilio dizia que, por via 
de regra, desabrochavam os seus 
botões de flõr ás lagrimas da au­
rora - nasciam a chorar; e se 
chegados a adultos secavam os 
prantos, é porque tinham sido 
despachados - arranjaram-se. 

Guilherme d'Azevedo devia ser 

que foi Bordalo Pinheiro e 
vi, ao lado dos (inos ironis· 
tas que faziam o texto do jor· 
nal - Ramalho Ortigão e João 
Chagas - o nome de Guilher· 
me d'Azevedo. Ainda em San­

Estudo p11rn 11111a :i11ro{]ra{ia, cujo 11riui1!11l, 
inéd&lo rl1'iste11lc 1111 1111~e11 /Jordall! í'i11heir11, 
nos foi' {]t11lil111mtc cedido v~lo •10ssu amiyo sr. 

Cru:; Ma{]alh'.i~s 

o orgulho dos seus conterraneos, 
pois conseguiu, pelos seus pere­
grinos talentos, elevar-se aos fas· 
tigios da ~loria. 

Como n1mguem é profeta na sua 
terra, o Chaves, que era alvo da 
antipalia dos seus conterraneos­
porque tinha talento - saiu para 

tarem existem pessoas que o conheceram e privaram 
com ele na maior intimidade e dizem-nos das subtile­
zas e cintilações do seu excelente espírito. 

Guilherme Felicio d'Azevedo Chaves era de familia 
humilde, tendo nascido na antiga freguezia de S. Ju. 
lião, num predio que fica na rua dos Jllarécos (ao Pe­
reira) ahi pelo ano de 1840. Seu pae foi um obscuro 
barqueiro de Alfan~e, conhecido pelo «João das Cal­
ças». Estudou no hceu o nosso Chaves, como era co· 
nhecido entre a rapaziada, sendo, depois de preparado 
com habilitações !iterarias, um humilde escriturario de 
fazenda. Foi em Santare1u, nesta linda terra, que o seu 
espirito, inspirado na dóce paisagem dos nossos ver· 
geis floridos, manifestou o pendõr natural do seu lalen· 
to para a poesia 
onde, como dis-
se Guerra J un-
queiro, se desta-
cou com origina­
lidade entre os 
mais altos poetas 
do seu tempo. 
Escreveu Ires vo­
lumes de versos; 
Aparlçôes, Ra· 
diaçôes da Noite 
e Alma Nova. 

São Ires livros 
que pouca gente 
conhece, equere· 
velam as fases 
porque passou o 
espírito do poeta 
durante o perio­
do decorrido de 
1867 a 1873. 

O seu ultimo 
volume foi a Al­
ma Nova escrito 

ena rragnncln dos 
treVOS e (lnK nol'C8 

801VllgCl18• 

Lisboa, para~ se entregar inteiramente ás letras e 
ali, ora em rubricas contundentes e anotações aos ca· 
sos da vida politica do seu tempo, ora em cronicas 
lestas e monocordicas, deu a sua apreciavel colabo· 
ração na La11Jerna Magica, no Ocidente, no Dia· 
rio da Manhã e no Artfonio Maria. Foi o verdadeiro 
artista da pena. O proprio Camilo, o critico temível 
do Cancioneiro Alegre, que então castigava todos 
os novos, chamava-lhe «poeta moderno e um dos mais 
bizarros prosadores•. A sua obra de cronista é feita 
de UU1a alegria sã, cintilante de espírito e vivacida· 
de. Não ha semblante por mais sisudo que não se 
desenrugue ao lêr as paginas rutilantes do A11ionio 
Maria. E' que o grande ironista tinha fechado na 

mão lodo o se· 
gredo de, escre· 
vendo, fazer rir 
os outros. 

• 

Guilherme 
d' Azevedo mor­
reu em Paris, 
em 9 de Abril 
de 1882, e os 
despojos do gran­
de poeta lá fi· 
caram no cemt· 
terio de Sai11t 
Ouen. Em San­
tarem, seu berço 
natal. não exís· 
te dele um bus· 
to em marmore 
ou bronze. E' 
uma figura a ex­
tinguir-se da me­
moria dos seus 
conterraueos ! 

Santarem, 14 
JaDJ!íro. que nos dá a im­

pressão de uma 
obra profunda e 
séria, de uma ar­
te conscienciosa, 
de uma belesa 
sadia. 

O quarto ds Guül1e1·me à'A:t11t1lo eu~ Paris e o eiiúrro dB Guilht·rme d' ,bet:ddo 

(Oesenbo de Rafael nordaJo, para O Ocld'11lla) José OSORJO, 
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MISSSl1ir/4'1/ .1/(1· 
~1 4 fontuna 
t.•lrela da Fw· 
J;'tlm, na t>tlicula 

Mcrcly Mary Ann. 
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1/111 dos t•'""''>1 
rdral.os tio to• 

11 lucillo acuw 
amt1·(ca110 

Willt'an Ounwn 

V AMOS dar boje aos nossos leitores, em poucas linhas, a bi<>arafia duma das mais intuc:ssantes actrizes de 
Além·Atlnntico: Mary Miles Minter. A formosa estrela da Paramounl nasceu na pequena vila de Shreve· 
port, em Luisiana (Amerka do Norte), no dia 1 de abril de 1902. Tinha apenas cinco anos de idade <iuando 

representou pela primeira vez. Carlota Shelby. mãe de Mary, era uma aclriz de mtrito e educou a filha aum am. 
biente puramente astislico e assim, durante a sua infancia, interpretou, .Mary, papeis em diversos dramas e come· 
dia•, chegando a aka11çar popularidade no drama Tlte /i/tle$1 rebel, peln ingénua iraca com <tu• o representou. 
Foi por esta ocasião que mudou o seu verdadeiro nome de Julieta Shelby pata o de Mary MUes Mintcr. Mary é 
o nome duma prima a quem a íosinuante lnterprete cio.ematoa;rafic.a estima't'a muito, sendo os apelidos Miles e 
Minter de patentes de sua famiha. 

Foi em meados de 1915 que Mary, pela primeira vez, tomou parte na interpretacllo duma película, que se in· 
t itulava The Falry and Ilia walf da Frohma11 A11111seme11I corporallon. Depois tomou parte em Ta rios films da J.fetro, 

donde passou para o Realort, com um nntajMO contracto. A fita Ann o{ 
gref!n gables ioi a primeira que a arhsta desempenhou naquela cmpreza. 

Deuois se~u iram.,:e, entre outrn~, as peHculas: judg o/ Rog11os 11ar· 
bor, Nurse /tlarforie, Ali Souls Eoe, 
The //ti/e clown, Don' t call me 1111/e 
gire, The Hcorl Spcc/a/ist e South o{ 
Smw. Ha aproximada1neute um ano que 
Mary Miles Minter foi transferida do 
Realar/ para a l'ora111ounl, tendo obtido 
grande exilo com as Mtas duas e.reações 
1'l1e trai/ o{ ""' So111eso11e P/110 e lhe 
coubog ond tl1e /odg. 

Mary tem o cabelo 
loiro e 011dcado, os 
olhos atues e grandes, 
e só tem mau J!énlo 
quando lhe chamam 
balx/111la, porque o seu 
maior desgosto é oão 
ser alta. 

1 9rmul' 01·1ri; itnli.a11a 
P1U11ttt<a lkrlú1i, nu.1.a 
dai ll••U 111ai• 1 r"""'''t!iCt't.J• 

p1.l; ol l'l 01\ 
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~-IGU RA ~&FACTOS 

l.'111 "tpultJ rlt1 tu.1ütmcia no alm<>Ç'' Oft•recirlo.-<111 m·b11• bttui11•fro, l.n1r>oldo ·Fro.s, 
1111 dia J8 tlo c-urrt11k, fl.1:1 C.1i(tl 1'<11,,"<m's, 1'",. il~frltrtit•<1 tlti f1·r1isfl• De Ttmtro 

(Cllcll~ Satgad\l) 

0$ trmpol'•U no 
norte do pala 

O m'l"uinn lodo S11frwl1n• MttlY/lll'S /i· 
lho dQ &r. "'" S111tv1,for ftfurqu~s. 1.vs· 
li<fo a 1llfifl(lt/tl Jllí11lw.1>01• tJrMÜiQ do 

11lti11111 t'lll'IUU'tll 

/os6 ''º' Sttnto1 D•rbos 1 

Df' Ano do ln1I U'ltrln•11 v ldrf'lro11 
'1u1•tugue:rf'•, falecltlo rrn íllo. li, nn 

Mllrllllrn c.r1uu1~ 

O. Branca. d.ç ºº'"ª Co/aço 

..1 ilusf, p nlí<l' 
JS, no Ml4tt.f _, ~ y I <O!l'C .\'~k,. 
11111, co"' una mtcrruanle ro11fot' , ... 
c-Íll in'i11lada :\ós outrH, 1ooe1lsas. 
a .(Crfr d< ron{t1"f'1~W 1ft tintr1laJ t 

mantt!~"uw, rm .~lcmanhn,1fo 0t1l··fo .. 
'qia lll!l()·lnnsitdrn 

,J 111·vft:'Sflrt• tlf µi1111t), tln Futidilll, .tr.• JJ. p,J.lmiru /;"JJ111'U11u l'nfim (<UI ''t'!Jltro) ( tJ grupo tfos Sl'llS a(Uflfl,f 'Jllt' lmw1t•11111 v11rlr 
"'' bdlh11u!e c.1mcerW tr!llittu/1;, 1•m 17 dr1/t:C'111brn ullfo1,1, naqutla cirlad•~ 



O extrangeiro 
em fóco 

Ernesto' R.enan 
O celebre e~·111s1a rrance1., ~11Jo rentene.rlo n' I'rnn· 

<,;ll comeu\ 1rnr11.11u 1>roxl1110 dia 27 

A casa onde nasceu Pasteur, em DO/e 

e qu~ o mlllonnrlo 111norlcnuo nocktcller pro11oz. 110 go• ruo rrnncez, 
adqul Ir 1i11rn Instalar nela um museu 
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Concurso de Lulus d • Pomeranl• 
lloPll eo u·se. no dia 26, cm No,·a York, um concurRo do 
Lulus Ili\ Pomernnll\, oll (JUO COllCOl'l'eram 110 1111<1 08 
oxem11lares, tendo s111o·co 11r~r1 <10 o 2.0 pi·emlo no Coc/1· 
1tl!U /(/dlf[/, pcrtcucenrc ti 111e11lun Odotte fnlante Ct\l!Uln, 
!I lha do sr. Teodorico C:l\n •ln, nossa compatriota. A 1trt1 
\'urn re11reseu1n o exemplar prNnlndo e a sua lnleres 

snntc 11ossul<1ora 

W//hclm von R.ocntgcn 
o celebre flslco nleml\o, descob ridor <lo mio X, rn-

1ec1do em Munlch no dia 11 do corrente 



A ' horn cm que 
o loltor cstl­
v o r snbO· 

reando esta desen· 
tastlnda prosa, o 
Sall\o Foz terá vol· 
lado fls suos antigas 
runçõcs clnemoto· 
grnrlcas, o da com-

; 

O poor ó O /xlrã<> 
ele Sarillws, quo va· 
mos tontar descre­
ver Nn poucas pa­
lavras: faleceu cm 
tem11os. na Dlnn­
mnrcn, um rol mui· 
to querido o res· 
peltado por sou sa­

pnnhla lcnlral que 
''o r o 1 e passou, 
rcstarAo sómente 
recordações, mais 
ou monos avnga-

CALAM! DADES TEATRAIS 
ber e vlrlmlos, dei­
xando vluvn ainda 
froscalhota o um fi­
lho um tudo nada 

d!IS, o alguns ouro-
J>ols o trapos csc1uecldos nos camarins. Assim passam 
todos os glorias do mundo, nsslm Passaram O bar<io ele 
S11rillws o a Noite de Natal, nascidos o falecidos nn noite 
do 15 do corrente, oremcros e nborUvos, á somelhnncn 
dos monstros que saem do vcmro materno com caber.a 
do vllcln e tronco e membros humanos. 

O espoctnculo dessa memoravel data abriu com a. 
J\'oi/,· de Nalnl, tentativa. r .•glonnllsta, como previamente 
se avlsárn. Sobe o pnno o o cspoctador encontra-se lme­
dlntnmcnto em pleno AIAarve: duns mulheres talando 
pt•los cotovelos, cantando as rrnses, nntopondo a cada 
vorbo um a, de onde querem os senhores que sejam 
na turals senão das lmecllacões de l~!lro '} São - o come­
çam tL relatar coisas J)avorosas. O pai duma delas Unha 
11ssassln11do a esposa adultera; na aldola nlto o podiam 
võr; o namorado da Iliba rocu~n-so tL unlr-so com ela 
marllnlmonto ... Disto vamos nós tondo conhecimento, 
ao mesmo tompo que diversos cantares o variações de 
harmonlo, nos bnstldores. nos Indicam quo cslamos na 
nollo da missa do galo. 

Segue-se um dialogo entre a cachopa o o namo­
rado: 

- Não to arrecebo senão a(11'.)ires comigo. 
- Isso ó quo é não a(ujo. 
- A111ão a{ica-lt: J)ara. aí. 
- E se ou <1(11gir lu apro11u:les-111e ainceber·lll<l 1 
- Apro11ieto. Avem aur comigo á amondoolra grande. 
- Talvez me arresolva. 
Sal o conversado e vai ao dopols ontra o ussusslno, 

sotrlvolmonto medllabundo e desconllado. Chama as 
mulhoros, cada uma por sua vez, aporta·lbes os debels 
pulsos o obrlga·as a conressar a terrlvol verdade. Ah 1 
a tllba ª"ªi tor com o namorado 6. nmendoelra grande? 
K' o ovais!... Agarra. na caçadeira, dlrlgo-se á porta, 
nponta, e pum 1 Dá um tiro, cal o pano e desta estamos 
nós livres, com uma alegria que a fortuna niio deixa 
durar multo, porque o peor es á para vir. 
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avariado do Jutzo. 
A vluvn casa o um 

bolo dhi o filho comcca a võr o Canlasma do pnl, o qual 
llio doclára que rura assassinado ... 

Mas ngorn reparamos. Isto é o l/a111lel, nl'lo ú O lmrao tlir 
Sarillm.f .1 Ora a nossa cubeça ?! 

Bem, \•Oltomos ao prlncl1>lo: ha em Ycneza um doge, 
que tem uma lllhn, linda como os amorus, e ha, na 
mesma chiado, um pretalh:1o multo belicoso, de quem 
a dila menina so enamora. Casam e um maroto dum 
otlclal fago. se chllmn ele - tlnitlodo-so multo ami­
go do rerorldo cscnrumba, entra a prO\'OCar·lhl' ciumes 
lnslnu11 que n csposn o alralcua com um certo Cosslo ... 

Mau! C(i tomos outra 1 Enti1o não estamos a descrever 
o Oldor Docldldnmonto aqui ha desarranjo ... '!'entorno~ 
outra voz: 

Parllu ha mu(lo para longes terras, o bahilhar, certo 
íldàlgo vnlenlo como as armas. e como dllle houvesse 
noticias do ql:O havia perdido a vida, Juntamente com 
a nor da cavnl11rla porluguõsa, a esposa, Que ficara em 
seu lnr com uma filha multo Inteligente o qunsl tuber­
culosa, Julgn-se vluva e contra! segundas nupclns. 
P~sam alguns anos e quem ha-de aparect•r um belc> 
dia em casa lla pobre senhora? Um peregrino, vindo da 
'ferra Santa, nada menos de que o primeiro marido! 
Enlão a lllha ... 

nonllo 1 Estamos a conrundlr O barúo d~ St1rillws com 
o Frei Lui; de Sou:a! 

Ora, então, IA vai dotlnltlvamonte. Imagine o loltor a 
matanca dos cristãos novos. o desastre do Alcacer-Qul· 
blr, o terramolo do t755, a gripe pneumonlca o o 10 de 
Outubro. Pois bom: tudo Isso somado representa uma. 
calamidallo multo menor do que O bar<Ui de Sarilhos! 

Emflm, rol tão grande ou tão pequena, que ainda lhC' 
estamos a sorrer os efeitos - como se vê pelo presentes 
desvario 1 

MARIO COSTA. 



-E nil.o tens penn de te estarem a:cnlr os c!Pntes 1 
-uu nno. mamã. silo menos que me;ucaw pa1·a 1n,•a1· ... 

SEARA 

- rorque li que 11s noivas ''ªº 
:Sempre vestidos de branco'/ 

(De Punch.) 

· - Pretlso uma coslnhelra que seJa fiel. acenda, tra­
balhadeira e <1uc Anlha bem cosllihar ... 

- 1·:11tiw o mell1or é levar c1uatro. E mesmo nsslln. 
nilo lhe ga1·a11to 11ue P'1•sua1n todos esses re(Julsltos ... 

(De loudon Oplulou.) 

ALHEIA 

- Porque o l>rauco Slgnlllca fell­
.cl<iade e alegria. assim éomo o 1>re-
11:0 slmbottsa a dôr e u desirosto ... 

- Ah 1 :li está, então. p .. rit ue os 
noivos vão de preto ... 

- Caso com ela. mas ha de ser pelo sistema 
c11amudo •COWUUISUIJ. 

~ O qu• tu precisavas el'a c1ue eu 
te quebras.e esta cadeira n.1 ca· 
boçal 

- Nilo rnça Isso, pnel Depois aln· 
da por cima me bate 1)01' cu ier 
uuelJrado a cacJelrn .. . 

- Pois ~1 10. Mas Já te 11revlno de aue, por 
esse sistema, a ru1111.1·1ga Ja ê v1u,·3 uuas ve­
zes .. . 

(OP londçm-.lfnll.) 

- Sim senl>ora 1 Não sabes, 'então:;para <1ue servem as agu· 
4baa T 1. .. 

- Só se tõr para colocar nos!dl~cos dos grnmoconPs ... 
coe lofldon-Jlfail.) 

A MULHER - Que lindas raparigas estão por cn, hoJel 
.O MAJllDO - nlellzmonte nào são das minhas relações ... 

(De Bueno-1/umor.) (De l' lntranslgeant.) 
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- ·e me metesses o meu rn11a~ no teu escrltorto, e aue cu 
te nirradeCel'ln I 

- .,;· trabalhador? 
- se rosse tL·al>alhallor, metia-o eu no uleu ... 

(De /(arlkaturen.) 



AS HORTAS - TRADIÇÃO POPULAR LISBOETA 
DA QUAL OS OBSERVANTES AINDA ABUNDAM 

A ca111i11/io da Per11a de P'.111 ' • •• 

O Íll~vilm·el cei111i11lm 
ca 1 ta ftJr d t (m/Q.< 

A banca1fos 110 cam111a11clui11 
classicJ ••• 

(Cflches sn11101.10.> 



CliEGOU a hora da mulher buscar para a 
sua •toilette uma nota d~ gravidade com· 

pativel com a quadra que atravessamos. Nes· 
tas curtas semanas que nos separam da sema· 
na santa, nenhuma senhora de bom gosto dei· 
xa de vertir de ne)!ro. De resto, posla de par· 
te a ideia de recolhimento místico, de respei· 
tosa evocação do drama s1.blime desenrolado 
ha milhares de anos nesse recanto poeticamen· 
te lendario da Terra Santa, compreende-se que 
a mulher se interesse pelas • toilettes• negras, 
averiguado, como. está, que nenhuma o~t~a cor 
lhe pincela a •S1lhouelle• de tanta d1stmção, 
pondo em relevo, com tanta segurança, a sua 
beleza e a sua elegancia. 

Nes ultimos tempos, a moda, compenetrada 
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desta verdade, poz em fóco as •toilettes• ne· 
gras, mesmo para as circunstancias mais ceri· 
moniosas. Ninguem esqueceu, decerto, o su· 
premo •chi0» das •toiletles» de baile que a 

(-Toilette dt bni~ tm ""'P" ''ª China, 9unn1c• 
cido C'4m ~as 4t '"ª'ª· 

S-Tailleur tkganlt tm g<ibQrdint, fW•NKCidQ 
cvm maraga.s rom tNrdad1is dt udll 

moda ha dois anos caprichava em 
apresentar realisadas em tecido sum· 
ptuosos mas, na quasi totalidade, pre· 
tos. 

A volut ilidade da deusa da elegan­
cia cançou-se, por fim, da uniformi­
dade triste e pesada que o gosto pe· 
las •toilettes• pretas preparou. Real­
mente, durante um praso em verdade 
dilatado, - se considerarmos a eleme· 
ridade das preferencias da moda, só 
se via por toda a parte, nas ruas, nos 
passeios, nos teatros, nos •restaurants• 
e nas salas, mulheres vestidas de ne· 
gro. Como tudo que é exagerado, a 

H - l'rstido r capti p<i1(1 l(a· 
tnJ, cm1calo, e1~·., ti11i selim 

1>rt!t> 
7 -Toilette para Mrfro ,," 
cm1rrrt11em c1el'( marocatn 

prttu t aoorgcue grls. 

ideia das •toilettes• 
pretas foi posla de 
parte, buscando-se· 
lhe o conlraste das 
cores garridas e for· 
tes. Mas o sentimento 
estetico prevaleceu a 
todas as determina­
ções da moda, e as· 
sim, sempre que, sem 
escandalisar a sobe· 
rania do •chi0», a mu· 
lher pode vertir de 
negro, nao _se faz ro· 
J!ar ... 

Ora o momento que 
passa é propicio á sa­
tisfação desse gosto es· 
tetico perfeitamente 
justo e rasoavel. 

Porlanto, senhoras, 
vamos a pensar nos 
vestidos negros, que o 
mesmo é dizer: vamos 
preparar para a nossa 
•Silhouette• um real· 
ce de inconteslavel 
elel!ancia. 

Como tecidos, é sa· 
bido : á parte os pa-

nos, o •marocain• de lã, a gabardine e outros 
tecidos de lã proprios para vestidos praticos, •tail­
leurs-, etc., a moda recomenda-nos, para •loi· 
leites• mais cuidadas, o crepe •marocain•, ocre· 
pe da China, o •panne de soie•. o selim, etc .. que 
se aliam. conforme as exigeocias dos modelos es­
colhidos e o genero da •toilette•. com crepe •geor­
gette•. tule e rendas, sobretudo com estas ulti· 
mas, que estão altamente cotadas nos meios da 
alta elegancia. E" claro que as •toilettes• assim 
composlas são apenas destinadas a reuniões ele· 
gantes, como chás, •J!arden-parties•, teatros e 
•Soirées . Para a rua. visitas a pé. passeios. etc., 
preferem-se os tecidos de lã atraz mencionados. 
Outro ponto importante que é preciso n!lo des. 
curar, ao pretender-se corop6r uma •toilette• ne· 
gra impecavelmente disfinta: o corte deve ser 
sobrio quanlo possível, preferindo·se para os te· 
cidos leves os •enroulements• e as •draperies. 
tanto em favor. AJ!arena de leao. 

,_-· 
8-Talllcur de fa11ta.d11 "'" pa110. m·11a111t'nlmfo ('Jm IHJrllmlw tft Jtda 

0-Tallleur e111 p(llW /f111' q11arntd1"1 mm cloky. 
10 YtJtido r IN'/Ut'la ct1pa '''' rnnroealn p1tt1J. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ~ · BI­

BLIOTECA DA 
llVSTRAÇÃO 
POllTU&UlSA, 
MANIFESTEM __ ..._....-iái......_.-.--.....__ 
O DESEJO OE OHOE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO DE TU.. 

BRUMAS DOIRADAS, por Adelino 
Palma Carlos 

Mnl~ um moco poet:i. }.lulto moc:o o multo Indeciso 
nu nllr1110~110 tln sua lndl\"lduolldn•IC c1uo futuros tra· 

balhos trnturllo do detlnlr. O 
sr. Adelino da Palma Car­
los ''erseJa nlnda sem o se­
guro dm11inlo da !Penica. em­
horn com um regnlor co­
nhecimento da orlo do com­
pür verso~. lnsplrn("AO pou­
co brl lhnntc, usando de cer· 
tns cs1mvagn11clas metrices 
recentemente e rn mo cl n e 
claudtcando cio 1 o n g e cm 
lnngo, o nu to r dnR 1Jnt111lls 
<lnirarlm. cm n 1Jns composl­
cCies Sll vlslumbrom lnrluon­
CIRS v t\ r l 11 s, prcclpllou-so 
tal\·ez, n oxomplo de ou-

Atlr/i1111 />11/11111 f"m·fo.~ tros. seduzido pl'ln mlrngem 
do puhlkhhull'. Quando um clin, rodnrlns nnos, reler a 
suns t•rlmll"lns. reconhecerá sem duvldn. que por via 
dl'lns lhe mio foi posstnl fl'rangenr, desde logo, o ti· 
tulo e a itlorln com Que sonhou e c1ut• oxnl(l a breve 

11 c·c ho Ycnhn a oll'an<;:tr. Outros comccnram .. nsslm e 
tlguram hoje na primeira Oln ... 

A DANÇA, por Eduardo de Noronha 

~;· lnfatlgavcl Eduardo de Noronha. A sua opulenta 
blhllogrnrtn 11cnbu do ser onrlquccldn com um novo 
vol urnc do vu lg111 isac1io, lnlitu laclo A da11ç11 1111 est1 an­
u•·i/'11 ,. rn1 />111·111gal. Siio perto do quntroc1•1tlns paginas 
•1110 slnktisum a leitura do rnullns ohrn~ do fundo o 
l'OOdc>nsnan ns prel"losas lníornrncõcs colhidas pelo rc­
n1ndo 1•srrltor ntravez de longos anos do e~ludo e de 
con•ultns. A clnncn prlml1iva, n rcnascon<:n 1111 clnncu, 
n num cio hnllnt.lo. a dança cm Espanha. lngloterm e 
Escocla 11 gloria do tango, ns dnn<;t1s cxotlcns, o de­
llrio do Can-can. eis os cnpllulos da primeira 1>arle, 
rech~nclo,; de pormenores e de comontnrl,,s. A segunda 
purt" c.I 1·onsngr11da ll Portugal o n ln SI' nos Cala do 
tcutro d1• S. Cnrlo.-. da sala curln. dos hlllll0S de mas­
c11rns. dns dançarinas rcvoluclonurlns. dn musico clns­
slcn 11 n 111111~·11 do nervosismo o ruturlsmo e dos bailes 
da Ajuda o do Bclem, ele. Pu1·a quo clcspcrto o inLe­
rt•s~o puhlko. bnsta lllenclonnr estes tltulos, 111u1 
nllt\s nfio PX1>rlmcm a i111porta11cla cht v11sta mntcrfa 
<1110 (~ s11t1 somhru se clesen,·olvcm. Cuidada cdlçllo dn 
cosa Colmbrn. Editora Llmll.", Coimbra. 

MEGACLÉS, por Adriano Antero 

O eminente auclor da llis/orin Eco11011111•11. t1ue vne no 
quinto \'Ol1111w, e que ,~ um m1>011mcnto de erudição. 
o poetn do /'M111<1 de tmblllhn e do /'m•m11 11« e1111111·g10"11. o 
comcnt:ulor do Codlgn Comercial Portuguez, o llr. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

At. A. fCol111br<1). ·A.ç SI/OS qua<Iras 11do SdO para deitar 
fóra. Vero111os 1110/s delldamert/e. 

R. C. LE/Tli. O peq11e110 tem m11/lo gel//nllo. To111l1i!m 
veremos mais de/Idamente. 

A .S .-(Alme1rlm).-Tnnta fome, com os lulrlas Ido perto I 
Vá para o pastagem, 1•d. 

SIMPUfS.-Compllcoda dizemos nós. Os oersos da 
D. Vlrgtnla l'ltorlrto subiram-lhe a cabeça. 

A. R. s. (Porto). Jd lemos o s~u conlo. mns em franc~s. 
Se 11t10 11os e11J[a11amos. asst11oua·o um certo Caiu/li! Mc11-
dl!s-que era um pi agia rio sem uergonha 11cnl1111110. 

S. 1 •. (lolsa)-Desdc que aume11tar"m as taxas do cor· 
relo, atcumas pessoas lmuJ(inom que /1110-de correspo111ter 
se com' os 11a111oros par t11termedlo da l;il\'I\ 1>0Cllcn1 Ora. 
gaste os 1lo•e ulnle11s e melo, andei 

NACllJN. Sim, se11//or. Aprovados os sotietos pte11a· 
me11te. 

M. T. C. R. Aco11sellla111os·lhe banhos de alume11 OtJ 
agua de 1:01011to dlsso111ldn em aguo. 

Para disfar~·11r o cltelro do tabaco deue gargorej11r com : 

11ru111uclurnl :1. :1. 1· gotns 
Agua ns"ucar1u.lu t co1h~r de sobrcmesn 

O vernle n4o faz mo/ ds unhas. dâ·lhes brlllto I' cór: 
pode usar. 

,lfme ENJOADA . Compre V. E,.,. o livro •!:rn,•lcl<'i o 
~lftlernh11uf1•• 11110 o Si'cçllo EJl/orial do scculo p11/J/tco11 e 
oi e11co11trord 11 '"'IJl/ca~·do de todos os no11ec/111e11tos que 
u111to a ofl/qem. No pro.rimo numero satisfaremos o s1•1t 
peclldo 1mbllcn11<IO o quarto tio /11'/Jd po1te11do sor f111/o tnl 
como o grn1111ra 11111/ca. Para o <!feito que V. l:'.r.• <li se/a, 
/ndtcomos .. 11u: o ct.1·t· n1t.\ N'luon ·, lnvu!fCllS com ocl<IO /Jo~ 
rico omfl/(fados vezes e frlcçóes tle 111011//d e d 110/10 com 
o/coo/ ca11f11r(l(/o: 

A. 1 .. :<. Pode empreJ[or quatqner tecido nora forrar 
casas, a cltita scr11e 11111/10 bem desde que seja bo111ta. O 
btOm/Jo deve ser fel/o com o mesmo 1ecl1to que forro os 
parodes. Os ostofos stlo feitos tombem no mesmo tecltlo. 
Nos paredes os ('/agt'res em escuro ficam bem. <>• tlese· 
11/tos podl'm ser colocados e111re 11111 carttlo e 11111 vidro do 
mesmo tamanho e st'g11ros com wna tira de oa11el 1tomado 
011 dti odeslN>. 

.>em111e ao SI'// dtspór. 

•••.•.••••• ,., ••• •••• •••• •1• •. .,., •.•• ,.; ••• • , • •• •• .,. •1• ••• •·•·• . ,. ,, • • '. 

Adriano Antero, oxcmplo vivo do trabalho indofos~o, 
an11Ja do tlttllllcnr u m romance, Meaaclt's, CJllO clnsslll· 
cou elo hlslol'ico. e> cuja accuo so clesu. rnl11 cm 11lona 
anllguldado mttologlcn. O vastlsslmo so.1>01· do dr. 
Adrlnno Ant<'ro cs111rlola·sc n11s pnglnns d't~stc• volumo 
que se li' com 11ror1111do encanto o 11í10 menor 11ro­
ve1to. tamanha curiosidade dcspcrlnm os qu1ulros do. 
remota ch·lllsac1io, cheia de esplendor hc\cntco, que 
ele evoca numa linguagem castiça e fluente. !!:'livro 
por muitos motivos recomentlavek 
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A MASCARA DO FELISBERTO 

1- COM [bTA MASCARA, VOU FA. 
ZER UM SUCES&O 1 

3 - ATIROl.I COM O SCll SEMEL.HAN. 
T E PC.LA JANELA FORA ... 

5-VIHAM CAHIR NO LENf.OL QllE 
ESTICAVAM O OIAAO EM Pf:S~OA 

- 1 

2- l'IAS O BODE QUE NÀO V/LI COM 
RONS OLHOS QUE O 11'1/TAb~EM ... 

~ - E AS PRIMAS OE n : 1..1ZBERTO ·QL'E 
E~TENOIAM A KL)lH~J\ ••. 

6-MA$ AFINÀL CI OIA~Q ERA O ~)R I . 
MO FELISBEHT.O ! .. • ~!AH 1 AH! . . . 



EJFI.NGik 

Decltr açbes das produções pub/fcadu 
no numero transato: 

Enluma$: Pnl'tasana- Alma<la. 
Charada em vcrs~: Ra,pallnguas-:\Ia. 

goar. 
C11araaas cm frll$c: Automovel-Para· 

!uso-Desmalo-Salvada--..\l()ll"C(lnrla. 
E11toma v1101·csco: J'lm <1czon1b1'0, a 

uma 1ob1'0 galgos cem. 
LO(IO(lr1fo: llo1·ns !aLl<llcas. 

* 
ENIGMAS 

(A.os llustt·cs colaboraa01·es da 
ESFINGIA.) 

N'outros tcmPOs. e\), ml.«?l'o vccllotc, 
Fa.brlca.va cliara<las com !artura, 
Pesslnins, eram elas. com !ra.nc:rueza ... 
Mas as <le ago1·a. pcorcs! Não 1eem cu !'ai 

Foi o primeiro ensaio, um enigma 
Quo ou st>pwiha sei· obro <le 1>asrnar1 
Era asslm : - •llQut tcnaes um bom 

Se uma letra vtntarcles 
Bebida vem a dar/ 

O enigma boçal, o enigma bruto, 
Dei-o a publicar. 

fn.tto! 

E o que 6 ccrr.o,- rtqueL entao pasma­
<101-

Porto 
E' que o vi 1>ubllcado1 ... 

* 
N'uma sala 1J11mlnac1a 
'StAo vinte e tres convidados! 
Brincam multo, alegremente, 
.:Satis!~ t.os. descu ldados1 
A um canto ao salão 
Discutem tres. animados. 
Diz o Cio ~o:-P<1rdão1 
... voces estão enganados! 
•Não quero discutir mais, 
•Porque são dois contra mim! 
·•Reunidos. são terrlvels, 
•Feitos de pedra ruim! 
E !ol p'rn o melo da gente 
-Que alegremente dançava; 
Mas quando o !01'llm buSC<lr 
Ao contrario se vira.vai 
Foi , entllo, p'r•a oul1'0 g1•\tPO 
E J><>t·se entro dois amlgos1 
Diz ele:- Aqueles dois tipos 
•São dois cruc1s Inimigos! ' 
Nilo o qulzeram ouvir 
<>s seus <lols novos 11arcelros1 
Um. meteu-se no bu!elc, 
-O outro, querendo rugir 
Meteu.se entro os cavall1clros1 
E o desgr~ado-co1ta<101 
Foi, de pernas '))ara o ar 
Logo, p'rn o melo da rual 
Feellou a.s pemas e pronto! 
Foi , em mulher transtorfitado 
llabltar no seu andar! ' 

IOSOLICOS 

* 
CHARADAS EM VERSO 
(nctrlbuln4o a. Tia ALcllna) 

N"um combate encarniçado, 
Desce â liça, no terrel ro, 
Moço nobre, não armado-2 
Pots não era ca.vaJelrot... 

Sem arnez, sem armadura, 
Roma.ntlco e vlsfonarlo, 
Tendo a.i>enas a. bravura ... 
Envolta n'um esca.pularlo-t 

Toda a mutlldi'IO !fta.va., 
O novato gue1·rlll1e1J'<>: 
E o mulherio zombava-!! 
Do ln"IJ)rovlsado guerreiro. 

Conelusão: rol apupa.<101 ... 
E ao tentar dar ds canelas ... 
Viu-se pal'vo e rodeado, 
Por um rancho de donzelas. 

z;ucfa Ltma 

* Um sllJello que eu conheço 
Multo dado ;,t carlda<10-1 
Veneto •na baixa.• um a.d'1-eço 
Com1)1'0u·o Por baixo preço-3 
com gra.n<le racfll<la.do. 

MaQala 

* 
CHARADAS E.M FRASE 

Com uma. vnrn fl be1ra do regato, mn· 
tel umn ave.-2- 2. 

* 
Dtouencs 

{11 JosottcosJ 
l5SO lambem. 6 lei· vontade de pre!e· 

rt1·1 ... - 1-12. 

Porto 
Oct1·c111a 

* (A todos os colab1J1·a<1o>"es d'csta sccçdo) 
Eu !iOU o unlco que. ~la vossa ;itftude, 

vos vou celobrar- 1- t. 
Ovar 

ScLva 

* ( nctr11>uf1tdo a OclrcmaJ 
Sô vier a Lisboa tome nota no Roclo. 

e depois dlrâ: Que lln<Ia. cldat101. .. -1- 1 

* 
Do 14 

ENIGMA PITORESCO 

* ••l • t • t • t • l l t l l l l l l l l l lll l l l l l l l l l l l• l l l l l l l l l l l l l l l l l l l llll l l l l l l l ! ':. 

• 1 11 11 ' 1 ' 1 11 ' 1 1 I F• t l t l l l l l ! l ! l ! l l ••l • l l l l l l l • l l Jl l • ll l l l l • 

~ ~ ª . 
~ ; ~ 
~ · QUADRO DE HONRA 
; . . ~ 

P a ll (11·0 - Sanl"atH\ - AI varo 

• • 
~ • • • 

• Ferrel ra-T. A. 1 r ctins-1 lote· a • 
-S. Palo-l)o 11-Castor & Po· 
·lux-Onma Oculta-Pam-Club 
do s 11cnc10-oósustenl<10- M. 
Peres-Snntos. Alves & C:unhn­
·do Vasco ne10.-A1rnm Allama 
- 1111 Aldloa-Or. Pfrllau- Um 
prlnclpfante-Plres & t.outl nlio 
- Dominó 11zul- M. T. naposo-

Jllarco Lino 

Campeoes decifradores do pe­
ntlltlmo flllmcro • 

i • - • 
• 1 111 11 11 11 11 11 1 1 1111111 11 11 111111 11 11 11 1 1 111 1~ 1• 1• 1•11 11 11 1~ • 

~111 11 11 1 1 11 11 11 1 •11 11 11 11 11 111111111•111•1• 1• 1• 1111 1111 1• 11 11 11 11 1: 
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LOGO GRIFOS 

(S.ob1·c os t•crsos ao Ltvro Pl!f. 
MA VKRllS l!OMllN1'/Cll S, (l e 
Antero de Qu<>ntal, e dedica­
do a Ilustre Lucta Lima} 

Falnr do amor?! ... se elo 6 como uma 
c.iscncla ,-lll-1!1-17- 10-12- 8-12-15 

Que nos perfuma, sem se ve1· do d'onde ... 
11-12-20-1--0 

Se ele é como o !iOrr lso 1111 IMccncfa.~ 
3-l l.- 12-18-1--0 

Quo 'Inda se Ignora. e, p•ro sorri r, se 
csco1wc .. . -21>--0-18-7-17-3 

Se 6 o son lto das noites vaporoso,f2-2-
1- 10-1- 1()-20 

Que muta no ar, sem que J")Ossamos v6-
10 ... G-13-l-120-l&-1-S--14- J 1 

se é a concha. no oceano caprlcboso.-5 
8-t-3-l~-1 1-19-13 

Se 6 das on<l11s cio mar ligeiro vélo ... 

PLltldO 

(Dccllcaao au S111i111ots Club) 

O a.<;péto é sereno, 
11 · face o veneno 
Só paz enruga.(ln, 
Mas Ulo novo sendo 
E velho par'cen<IO! 
Não tem Isso nada: 

Sc o virem ()lrllo: 
Ser:!. ao cle:-gosto 
Quõ está o seu rosto 
Ti'IO cheio (!e gel1las' 
Pa1'1)CC que nllo: 
Loucuras de amor c.ç ?-1-2-1~ 
Quom !i<>lw tacs <10-?!. .. 
E lia caras mais vcllt<l$ 

Por Isso, p'ra o mundo, 
O r osto lfo mor tlr-\-6-7-3-\-S 
Paroce do velho, 
Pa.l'CCO de gn.~to. 
Parece devasso 
De orgia ... e prnzer ; 
Quem sabe se o t raço 
Quo a dõr ai POZ 
Ser:\ (le Mnsaço, 
Ser:• de !IU'.l!ga., 
Serfl elos estudos, 
Serfl fealdade. .. 
Será do remorso .. . 
S<-rá <te ~r velho 
Quo devo mon'Cr? .. . 

Joll Tabe 

Indicações utels 
No proxlmo sabado sairão publlcadu 

na llustr·açao Portuuuei:a as decllTa­
ções das ,produções l~rta s n'este nu. 
mero. • 

-Toda a correspondencla relativa a 
esta seeçllo deve ser enviada ao SeculO 
e endereçada a J osé Pedro do Carmo. 

- Ao dlrector d'esta secção assiste o 
d 1 reli.o de nllo pu bllcar produções que 
Julgue fml)el'!eltas. 

- Sô é conferido o Q.nadro de Honra 
a Qllem envie todas as declfl•ações exa· 
tas. entregues até cinco dias após a sal­
dn <!'este numero, âs 16 horas, na. su­
cursal do Roclo. 

- Todas as produções devem vir escri­
tas em !\CParado, e os enigmas pitores­
cos bem d-nbados em papel liso e tln· 
U\ da Cl\lna. 

-Os 01 !blnaoo; quer seJam ou não 1111 
bllcados, não se I'C6tlt11em. 




